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Colonias Balnt•ar«'s 

DELIBERAÇÕES DA JUNTA G. DO DISTRITO 

OFICIO 

Do sr. Tenente-Co(onel Ju
lio Cez:u de Carvalho Teixeira, 
Comissario do Desemprêgo, co
municando que a construç;io de 
pa,·ilhões no concelho de Espo
zende, para colonias marítimas 
de crianças pobres, por cuja 0bra 
a Junta Geral tanto se tem in
teressado, pode ser subsidiada pelo 
Fundo do Desemprêgo, constan
do o subsidio do pagamento da 
importancia a dispender com os 
salarios dos trab;:dbadores, de 
acôrdo com o disposto no art. 0 

112. do Decreto n.0 2 I :699. 
lnteir<tdo. 
O snr. dr. Adélio Marinho, 

depois de algumas palavras jus
tificativas, enviou para a Ml:sa a 
seguinte proposta: 

•Considerando quão neces
saria e urgente é a criação de co
lonias balneares destinadas ás 
crianças pobres do distrito; 

Considerando que esta obra 
de tão notavel alcance social, 
mereceu já dentro dêste organis
mo distrital a carinhosa atenção 
estudo e cuidado de anteriores 
comissões administrativas; 

Considerando que o Comis
sariado do Desemprêgo com vi
vo interesse se propõe subsidiar 
U'lo simp•ltica iniciativa, propo
nho: 

-Que esta Comissão Admi· · 
nistrativa da Junta Geral do Dis
trito se dedique a tão util iniciativa 
-resolvendo,-a pela edificação 
de alguns pavilhões á beira-mar, 
no concelho de Espozende. 

Proponho ainda e finalmen -
te, que para a boa e mais rapida 
eficiencia dêste assunto se soli
cite a cooperação do ilustre Go
wrn:idor Civil e a sua intervençao 
junto das Câma!"as do Distrito 
que, como é natural, saberão 
acarinhar uma obra de tlo fla
grante interesse e oportunida
de.» 

Esta proposta, que mereceu 
o apoio de toda a Comissão, foi 
unanimemente aprovada. 

~~ 
Tinta de mareai• rou
pa-a melhorque bá-Vendc
~e nesta redacção. 

1 1 ClllC-+---· ---

AO 

DR. OLIVEIRA SALAZAR 
Vai ser prestada uma grandios:\ 

homenag .. m de carácter aeenf uada-
1uente nacional 

« Um grupo de portugueses, desejando demonstrar :io Dou
tor Oli·:eira Salazar o seu reconhecimento pelos altos serviços por 
êle prestados á causa da Patria e aos ideais nacionais, tomou a ini
ciativa de organizar uma grande manifestação ao notável Estadisu, 
em que se vao reunir, no seu sentimento de gratidão, e achia de 
quaisquer paixc"íes de ordem política ou pessoal, todos aqueles que 
têm seguido, de perto ou de longe, a sua obra grandiosa e o seu es-
fôrço redentor. · 

Essa manifestação, que terá um carácter acentuadamente na
cional, realiza-se brevemente em Lisboa e a ela acorrerão numero
sas de!egações de todos os pontos do P,tÍs, que virão trazer ao gran
de português, que se encontra á frente do Govêrno, a solidariedade 
de toda a Nação. 

A grande Comissão de Honra desta homenagem 11acional, cons
tituída r:or algumas das figuras mai;:; representativas do nosso meio, 
será tornada pública dentro de poucos dias. A Comissão executiva 
acha-se instalada desde já numa dependência do Ministério do Inte
rior, cedida gentilmente pelo respectivo Ministro•. 

* De todo o ponto justa e bem merecida esta homenagem a quem, 
com o seu árJuo trabalho, com o seu devotado estudo e muito 
mais ainda com o seu impoluto caracter e profundo e arraigado amor 
á Pátria, que é de todos os portugueses, tudo tem sacrificado por 
Ela, exalçando-a, honr.mdo-a e colocando-a acima de tudo. 

E' mais do que uma homenagem e do que uma manifestação 
pa1tidária,-porque esse significado não tem, ao seu chefe, ao seu cau
dilho, ao seu tribuno- E' um tributo grandioso de todos os portugue
ses, demovidos e guiados pelo sentimento da gratidão ao maior portu
guês da actualidade,-não maior pelo seu cargo social porque esse per
tence ao Chefe da Nação, mas pela sua acção salvadora e redentora, 
desviando Portugal dn KRAC fin::mceiro e prestigiando a nacionali
dade. 

A obra formidavel do eminente português que preside ao Govêr
no da Ditadura é clara e insofismavel. Sente-se, vê-se, autentica-se 
nos lugares mais recônditos de Portugal. A sua acç:to inAexivel, rí
gida, estruturalmente solida espJlha-se por toda a parte. Tudo pela 
Nü.ção e nrida contra a Ncição-é o seu lêma. 

São, poi~, os nacionalist.is-e quem o não é?-que irão prestar 
as homenagens incontidas e sinceras da sua gratidão áquele 
que salvou a sua e nossa Patri::i d.i ruina e do descrédito. 

E prestar-lhas-ão se1n di vergencias, sem discordâncias de opi
nião, pelo que elas ressumam de justiceiras e merecidas, e porque 
não vizam a fortalecer grupo, facção ou partido, mas unicamente a 
consagrar e glorific.u a obra formidanda e admiravel do ilustre 
Ministro Dr. Oliveira Salaur. 

Em Lisboa se reunirão, nesse culto de admiração, algum:1s deze
nas de milhares de portugueses, representativas de todos os portu
gueses de lei e de nrdade que ali não poJerao acorrer, mas que a 
esse culto s.: associar:'lo em espirita-assim como O E.;pozendi:nse se 
associa, pelo que de tem de justiceiro e de p,itriotico. 

Engenlleh•o Sá e ltlelo 
Esteve nesta \•ila, e conferen

ciou demorad.imente com o sr. 
Presidente da Câmara, o ilust~e 
engenheiro sr. Sá e Melo, direc
tor das Obras Pli-b!rcas. de Lis-· 
boa e que símultaneamente de
sempenha o lugar de ad}unto do 
Comissariado do Desemprêgo. 

f\ conferencia de s. exc.as 
versou sôbre a críse de trabalho 
que tanto se tem sentido entre 
nós e 11ue a nossa Câmara, acti
va e solícita, procura combater e 
bastante tem atenuado já. 

Podemos dar aos leitores a 
boa noticia de que, após as in
dispensa ''eis démarches e devído 
aos conjugados bons oficias dos 
ilustres conferentes, em breve s~ 
iniciarão m,1is obras na vila e 
nas freguezias, s11bsidiadas pelo 
Fundo do D-:semprêgo. 

~~ 
1'lelho1•amentos 

ro2•aes 
A nos5a Câ1n1r.t, aue tanto 

desvelo e esfôrço vem empre
gando no combate á crise do 
desemprêga, pelo que é digna de 
todo o louvor, já distribuiu ser
viço a numerosos individuas-. 

V a rias turmas de opera rios, 
que estavam luctando com os 
terríveis efeitos da falta de tra
balho-em numero aproximado 
a 100 trabalhadores-se ocupam 
já na reparação e conclusão das 
estradas ce Goins a Vila Chã, 
das Pedreiras a Fonte Boa, de 
Antas a For}11es, na de Gandra 
e nas obras d1 Avenida-estrad'cr 
marginal desta vila, subsidiadas 
ultimamente pelo Ministerio das. 
Obras Publicas e Comunicações. 

Em que pe~e aos detratores 
dos homens da Ditadura, é assim 
que a sua obra se afirma e propaga 
beneficamente. 

~os nossos assinan
tes 

Prevenimo-los de que va
mos proceder á cobrança do ul
timo semestre do nosso jornal. 

D,1quelcs a quem só costuma
mos cobrar anualmente, fa-la.
emos tambem. 

De todos espera mos bom 
acolhimento. 



Os dt'semp1•egsdos 
Pelo Ministerio das Obras 

Publicas foi decret.1<lo que os de
sempregados, que se dirij.1m aos 
empregos para que forem cha
mados ou dele regressem, te
nham direito a passagens em 
Caminho de Ferro, as quais se. 
r~o pagas pelo Comissari.1do do 
Desemprêgo. 

®~~ 
tJnl!io Nacional 

Tudo indica que vai revestir 
desusada imponencia a inaugura
ção, em Lisboa, da séJe da Uniao 
Nacional instalada no Ltrgo 
Trindade Coelho, a avaliar pdos 
inumeros pedidos de admissão 
que <la provincia teem sido fei
tos, segundo os recentes relatos 
dos j0rnais. 

Ao que nos consta, Espo
zende também se fará represen
tar neste importante aco:iteci
mento politico. 

©i~ 
Partido 

Vonservador 

Pelo Directorio do partido 
monarquico foi posta a circular a 
seguinte nota: 

ccOs monarquicos constitu
cionais, que discordam da pnliti
ca partidári<l do sr. D. Duarte 
Nuno, reuniram e resolveram 
formar um grupo conservador, 
não fazendo questão de regime. 

Vão tambem lançar ao paiz 
um manifesto dizendo as razões 
que a tal resolução os move. 

O referido manifesto será 
assinado por individualidades ca
tegorisadas, entre elas, os sr. s 
Jr.s Fernando Pizarro, que de -
sempenhou o cargo de director 
do «Correio da Manhã)), e MJr
tins de Carvalho, que foi minis
tro da Justiça-no governo João 
Franco. 

~~ 
Recenseamento 

1'1illtar 
Termina no dia 3 1 do cor

rente, terça-feira, o praso mu
cado para todos os mancebos 
participarem, á Comissão do Re· 
censeamento Militlr, que com
pletaram I 6 ou I 9 anos em 3 I 
de Dezembro do ano findo, a-fim 
de serem inscritos no respectivo 
livro. 

~ 
«O ZEZERE» 

Reapareceu, após dois mêses 
de forçada suspensão, este nosso 
presado colega de Ferreir,t do 
Zezere. 

Felicitamos a sua ilustre Re · 
daccão, com votos de muitas 
prosperidades e de um futuro 
isento de outros contratempos. 

~IARINHAS, 26 

N? passado dJ:ningu f.ib:-:u, 
em Lisboa, o sr. M in ud José 
Gllnl,'.alves Vian.1, pai dt) nosso 
pre1..1dn amigo Dr. MJrio Gon
ç;1h•es Vian;1, a q.1e·n ap-ese.1-
t.unos os nosssos scntirn~ntos 
de profundo pez,lí. 

-Na Egrep p:uoquial des-
ta freguezi.t receber a:n o baptismo 

1 

um filhinho do noss1 amigo sr. 
Manuel M.dtez e M.ui,1 M.mins 
Barreira,. do lu!!ar de Pinhote ,, ' 
e uma filhinha do nosso parti-
cnlar amigo José Inácio L0pes 
Rodrigues Arei.is, do Joa,u de 
O . b 

ute1ro. 
Parabens. 
-Este ano. graças a Dws, 

nao se registaram desastres por 
ocasião da romaria de S.to Ama· 
ro; apenas um rapaz de Pinhote 
fez de cilindro num pedaço de 
estrada, por se abraçar a uma 
camioneta. C. 

O HOMEM E A SUA OBRA 

DR. OLIVElRA SALAZAR 

Contim1a despertando um 
grande interesse, em todo o Paiz 
a publicação e:"!'! livro da celebr~ 
reportagem de Antonio Ferro 
isto é, a pu blicaçãc em volum~ 
~as c~lebres rntrevistas dclquel.:! 
1ornahsta com o sr. dr. Oliveira 
Salazar, nosso ministro das Fi
nanças. 

Poucas são já as Câmaras 
que não teem feito as suas en
~omendas. Umas pediram 500 

livros, outras 300, outras 100. 

Que :l nossa Câmara igual
mente faça o seu pedido de 
exemplares. 

* 
* * 

O • Corriére Diplomático e 
Consolare•, de Roma, ilustrou a 
primeira págin.i do seu número 
de 20 de Dezembro com um í~
trato do sr. dr. Oliveira Salazar, 
:?companhado dum artigo de 
Giacinto Coltini Agostinelli, no 
qual, sob o titulo •O restarira
dor financ~iro de Portugal•, se 
faz um caloroso elogio d11 obra 
realizada pelo Govêrno da Dita
dura e especialmente pelo seu 
actual presidente e ministro das 
Finanças, de quem diz: 

•Autentico luminar d.1 dis
ciplina económica e financeira, 
tem no seu activo unu obra 
imensa, solida e duraJoura, gra
ças á qual Portugal pôJe restau
rar o seu crédito interno e exter
no, reno,·ar as suas finanças e 
dinamizar a sua economia}>. 

Que dir;:to a isto os detrato
res do sr. Dr. O:iveira Salazar? 

E a gente do revirulho? 

~8 de .Jnnt-iro de 10:1:1 

Havaneza 
PRAÇA L'O MUNICIPIO 

Visite V. Ex .eia estJ antiga 
casa comercial, onde encontr.uá 
um varl:ldo sortido de artigos 
aos melhores preços do mercá
do. 

Secção de pastebria e con
feitaria. 

* 
Se.::çao de vinhos do Porto, 

espumosos e da regiao. 

* 
Secção de perfumaria fina 

para todos os preços. 

Secção de Tabacos, Fosforos 
e Papel de fumar por junto e a 
bons descontos aos Sr.s Reven
aedores. 

Secção de calçado de r.ª 
qual~dade a preços sem compe
ter c1a. 

Secção de miudesas. 

Secçao de gasolina e Oleos e 
acessorios d'automoveL 

Esta casa recomenda tam
bem a V. Ex.ci.is os autenticos 
e afamados «Pasteis da Clarinha» 
que tem sempre, frescos, ao preço 
de 6;moo a duzia. 

Experimentar os artigos desta ca 
sa é preferi-los. 

MAQUINA DE COSTURA 
Vende··Se uma, marca 

Patente, em bom estado e 
a funcionar, por modico 
preço. 
. Quem a pretender po

de informar-se do seu cus
to nesta redacção. -----···-----Trabalhos tlpo~ra8c.,s 
em tutlos os géueros-exe
c11tam-se "'" tipografia des
te Jornal, aos melho1•e11 pre
ços e sem eompetencla 

Quem prderlr a D08Sa 
tipografia além de f1car be• 
servido ecooomlsa m111to di
nheiro. __ _.. - ...... ____ _ 
Pasteis 

sempr.e frescos 
da «Cla rinha » 

Só na ((Havaneza» os há todos 
os dias. -----· .. -----

Pelo telefono ou pelo correio 
peça amostras para confrontar 

preços de 

LANIFI C I08 
homem e seoho .. a 

AMANCIO SILVEIRA 
TRAVESSA GRANDE HOTEL, 28 

Telefono 2028 

PORTO 

llJ~:aD:t'JJ Ulll 
-=--

.. ll.-l~UEI~ VI \~A. 
N a f. a 2. eira ~rreu célere, de 

um extremo ao outro desta vi
la, a noticia da morte, em Lis
b_oa, dêst_e nosso vêlho e queriGis
s1mo amigo. 

A má ~o~a deixou-nos per
plexl)S, atomtos, neaando-se o 

• 1 • o. 
nosso rac1ocm10 a acreditá-la. In-
felizmente, porém era verda-
deira. ' 

Manuel José Grmçah·es Via
na,-o Virminha do Chrdet co
mo familiarmente, como 'cari
nhosamente o povo lhe chama
va nesta terra, que era como sua 
pdo muito que lhe queria e on
de tantas dedicações e afectos 
contava, desàe os mais humildes 
aos mais categorisados morre-

r d · ' ra., e1xando-nos a todos a to-
dos os seu amigos- e tan~os e
ramas! - mergulhados imersos . . , 
na mais mtensa dor. 

Pobre amigo! A nossa pena 
nega-se hoje- tal o estado do 
nosso espirito-a referir-se mais 
demoradamente á tua personali
d.ade. Por agora, este breve e 
s1rn pies rdato. 

O Espozendense, noutra edi
ção, te renderá as homenaaens 
me'.ecidas-triplicemente, cgmo 
amigo, como cidadão e c0rno 
artista de vasta e delicada cultu
ra. 

A todJs os teus -a tua de
solada viuva, e a teus filhos
ª expressao sincera do nosso 
muito, do nosso verdadeiro oe-
sar. · 

-----···-----
Dr. João de Barros 

Este considerado médico, 
nosso velho e querido amigo, foi 
nomeado delegado do sr. Gover
nador Civil dêste distrito junto 
da. Comissão do recenseamento 
eleitoral neste concelho. 

~w~ 
Registo Uivil 

Pêlo novo Código do Regis
to Civil podem fazer-se os bá
tisados religiosamente antes de 
se fazer o respectivo registo. 
Este, porem, deve ser feito den
tro ~o praso de 30 dias após o 
nascimento, sob pena de uma 
pesada multa. 

A prioridade é mantida para 
os casamentos e óbitos. 

Huntem faleceu nesta vila 
a sn~.a Emilia de Souza Paquete, 
solteira, de 3 6 anos de idade a 
qual foi victima da terrivel tuber· 
culose. 

Paz i sua alma_ 


